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O, que costu-. 


festa distincta, mercê do nome 


thias que o seu bello 


este anno uma festa 
brilhante excepeio. 


pho foi coroado por um triumpho mais agradavel 
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seu filho, porgu 


pouco tempo 
ainda, este mesmo 
logar escrevendo à 
rédbeio do pobra Alas 
xandrino do Carmo fa- 
“de Alves Crespo. 
O “dramaturgo” que 
as platêas da Lisbon 
sb Fescejando agora, 
foi vm doi motos 
es no mosto primei: 
so Jornal == 08 "Dor 
Cleidemica. 

Ji ateste tempo AL: 
ves Crespo faela uns 
Versos mito bonitos, 
que agradavam muro 
dos nójsos raros llto- 

Posta já ele er o 
hédicos 

Mas “tratava. de o 
ser estudava com ar- 
dor elleoi, 
tea puma at 
tudantes, do pé da 
cgreja de 8, Josb pre- 

árando-se” para "de: 

 theão 

ão tempo havia 
ainda o passeio publio 
Soy com da suas grades, 
6 seus eyanes, à su 
mas de tie os seus 
raios velhos 

R tarde, depois de 
jantar, O Álves Crespo 


ué tinha all em jogo 


npo o amor proprio de comediante, 


rque poude juntar 
glorias numa só, € 
reseber ao palco, or 
vietoriava à ambos, 
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21 DE MARÇO 1885 


era certo alli, e daya as suas conferenci 


o veres emos add 
ico de graça er vm Foriuo 


Crespo, 


Depois o Crespo defendeu these e muito boas. 
ira à procura de 


noites ! elle ahi vae até á Eri 
doentes. 


Realmente foi uma ingratidão. A sua clientela 
isava salr 


do passeio publico era esorme, ão pr 
e pera er does e a 


duzias, é se o, Crespo não 
guezes estava arranjado. 
muitos annos não 


atoda a 
apasiada docnte, n'um dos bancos de do pá o lago. 

omalto, Ne. 
esperada por 
isso, mal qualquer de nós dava um espirro, era 
certo 4 tarde, ho prsscio, a queixar-se ao Álves 


que os doentes ás ducias eram, 
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fassa. L. na Poço Novo erasma reta revess 


o cond e Jets, 4 
“Todos os pedidos de amugnaturas deverão sr acompanhados do seu 
porte, dirigido a Franc 

pre, 


De vez em quando, lá muito de longe em longe 
apparecia-nos h'um almamaeh, s'um jornal Mttcra. 
ci, uma. pocisnha de Avé Crespo ma uma 
did lá pelas columns do jornal, como quem tem 
receio de ser vita. 

É comprehende-se. Alves Grespo era medico & 
meio Mito ovo: e O sous Ent soubes. 
traria'na Ericeira outro lago do punseio publico, 

“Nas como tinha úlento medico como estudava 
com vontade, como levava para énsa de todos 0% 
doente juntâmente com sua si 
de don He solicitude e de b : 
o | a sec desses medicos que curam, à ler grande 

fama no rédores, € 4 possuir uma 
o | ampla 

*É então não era já o medo de afugentar doen- 
tes: que o não deixay 
ta de tempo. 
Ora ar Ericaira é 


Ve 


uma das. praias mais 

divertidas "las, prox 

midades de Lisboa, N 

outono, passado um. 

rupo alegre de ba- 
eta Al uma resta 
de gurosos 
respo 
metido ni fest, e foz 

Sinha num acto. para 

esse espectaculo, 

À comedia repre- 
semtoão é teve um 
rande sucesso, 

SE jande a comedia 
ara Lisboa, dissorame 
he todos, ponhra 

m'umiheatro onde tem 

um exito seguro, 
O Alves Cre 


a, fzer 
representar em Lisbo 
asun droga, como elle 
The chamar 


arredar pó da Erl- 
O Alfredo Seita, 

um médico muito dis. 

tíncto e muito estima 


do em Lisboa, é que 
amigo intimo de Cres- 
po é fóra seu antigo 
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VISCONDE DO ÁNNEIRO, AUCTOR DA OPERA «DinatLITA» (Segundo tea phetographia de Filo) 


do ao publico, na sua 
grande “maioria com» 
posto de medicos, que. 
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aum as 6 estreia cata o eu estimado 
“a comedia é tudo o que ba de mais simples e 
dee Braco um pego ur pro. 
veirado dom fino: talento por ti poctá de taça, 
desenvolvido gom a habilidae coimmad dm 

ramacargo disinctisimo e represemado primo- 
rosa ante por Virginia: Ea CRpdida 9 A Rg 
Rosa. 

'Ô publico ouvia enlevado aguelia delicada e 
graçidss comedininha, no fim ez repetidas cha- 
Tdas 20 seu auctor, cobriu-o de applnusos, con 
angu medio lr da Eis sto das 
mítico Iureado. 

A outra à dapasia, É original do sr, Augusto de 
Lacerda, am. belo rapa de vinte tantos annos, 
fúlto da qerriz Carolina Falco e do aetorauctor 
Casar de Lcenda. ; 

Augusto de Lucerda, apezar de muito novo, tem 
jet Bu prgenoltcara menos mal soil; 
Alma comédia em 1. aeto, em verso, representada. 
no teatro de D.Maria, Varios artigos Espalhados. 

jones de Lisboa” e ultimamente aínda, um 


O seu trabalho, porém, de maior folego foi o. 


drama Asposix que aprésentou no. theutro de 
D, Maria no dia do benefício de sua mãe. 

dia da spas é um ida arovida o then 
el 

A 


isto de Lacerda teatou-a com uma habili- 
iavel num debutante e que de- 
o estofo de um dramaturgo au- 


m 
dade muito apra 
nora existir nel 


az, 

Ô drama está bem urdido, as situações são bem 
achadas e os camicteres bem concebidos. 

Onde se conhece mais visivelmente à inexpe. 
riencia do autor é na apresentição, no desenho. 
desses caracteres, geralmente muito Inferior á sua 
concepção, 7 

O personagem principal, por exemplo, o que dá 
o vitilo à peça, é Uma creação profundamente 
theatral, mas Está tratado muito deficientemente, 
chegundo mesmo à Ser por vezes insomprahens? 
vo 

Ô dislogo resente-se geralmente da preocsu- 
pação de fazer estro: d brilhante alunas vezes 
mas outras é Bonito, fsto é, amaneirindo, contra- 
feito guindudo rhetoicameie, alo e eonyencio- 
mal, 

Dizemos francamente, rudement; estas cousas, 

ue apezar disso hu muito que louvar na As. 
asi, como obra de arte, abstiaindo mesmo de 
todas às considerações relativas d inexperiencia 
da seu actor. E 

A ercação do personagem do brasileiro — que 
teve em Antonio Pedro uma interpretação esplén- 
dida — é uma bela crenção comca, € a maneira 
como esse personagem intervem nas situações 
dramas, como a comedia e o drama se casam 
na peça, é perfeita e completa. 

E nto B'6, que 0 eleito fot grande, e que o 
auetor tirou da união d'esses dois elementos todo 
o resultado que delle tiraria um dramaturgo ha- 
bil e já conhecedor dos dificeis segredos da sua 


arte, 

Considerida como estreia a Aspasia é a affiema- 
ção brilhante de um talento drumatico, é uma cs- 
trela que promette á nossa literatura dramatica, 
mis dim valente e notavel cultor. 

O desempenho do drama de Augusto de Lacer- 
da foi muito bom por parte de todos os artistas, e 
o publico applaudiu muito a peça, e O seu auctor, 
a quem felicitamos vivamente pelo seu bello trium 
pho. 


No, entro de . Carlos houve tambem um 
rande acontesiinento artístico, a primeira repre- 
Ecmtação da Derellita, a opera nova de Visconde 
do Ainéiro, 

À Derellita é uma obra de primeira ordem, lar- 
gamente pensada, rminuciosamente trabalhada e 
ue o ve pd speeiar apfciaimence em ma 
ou duas audições. 

O que se vé logo é primeira audição é que é o 
rdalho de um compositor de grande taênio, e 
de extraordinária ciência musical. 

Foi isto o que o público de Lisboa comprehen- 
deu na primeira noite em que ella se deu em 
S. Carlos e por isso fez ao Visconde do Ameiro 
uma oração estrondosa, enthusiastica, como de 
direito competia a quem tanto honra o home por 
tur, 


E para fechar a chronica duas notícias tristes, 
à da morte de dois rapazes muito estimados em 
Lisboa; um, um home de letras completo, um 
artista primoroso da palavra, Guimarães Fonseca; 
outro, um espirito muito culto, que começou pela 


vida Titeraça, mas que a deixou em breve, por 
reoccupações de Ordem diversa — Eduardo 
igna, 

ulimarãs Fone é os cpa mas bela 
tes que tem eseripto em lingua porsuguesa, Ti 
O sdgreda do encanto da iphrbes. é ao mesmo 
tempo a Rléa levantada que à faz valer. 

Mio fa culo pelo estos dai ds rou- 
pagens soincilantes da sua linguagem s 
Ta cousa, havia, pensamentos profundos, hai 
Vida, havia alma, havia idéas. 

Como poeta éra um lamartiniano, mas um 
martiniano. com talento poderoso. muitos dos 
Seus versos podem figuras entre 0s dos mais nota. 
veis que podtas portuguezes teem escripto, 

k Como me era om belo arado, metido 
lemro de um bolemio, d'um plulosopho que tin 
ças vatdades do mano o mais completo des 

Era alegre ou triste conforme as doenças que 
o miavarm lhe permintam. Tinha horas de Um 
humorismo faiscante, e horas de um mau humor 
insapportavel 

Ho muito tempo afastado da vida alegre de Lis- 
toa, morreu finalmente de uma doença Porrorosa, 
o Volvo, numa casa cm Almada oride ha annos 


Eduardo Vianna, morreu tísico. À tísica er 
uma herança triste da sua fumilia muito consid 
rata em Lisboa e hoje quasi totalmente desapa: 
recida no tumulo. 

im ba poco tempo aínda um rapa forte, her. 
o, que parecia vender saude. Mas a tsida ex. 
Preitavaro, é ultimamente encontramol.o e fick-. 
mos attcrrados: já não parecia 0 mesmo; tinha no. 
rosto já os tons lívidos da morte, estava magro, 
cadaverico, à fugir para à cova. 

E É ta constipação forte, dise-nos cl, 

a tal constipação matava & cas so. 
mamas, Era tambem um bello caraetdr é tinha 
uma bella inteligencia. como o prova um livro 
que escreveu na sua mocidade, &Memorias de um 
Padre e em qui ha paginas de bastante valor, 

Pa À nlma d'esses dois bons rapazes. 


Gervasio Lobato. 
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O VISCONDE DO ARNEIRO 


1 parece 
ga, José 
Veiga é mueineo ir, É à celeridade music, 
ue Lisboa applaude hoje na sua magnifica opera 
Atera PP ga 
João Veiga foi um barytono notavel, um ars 


distinctisimo, gue a morte tão cado roubou d 
gloria, Jorge Veg é um dos mais celebrados. 
amadôres de musica que tem tdo Portugal, cuja 


voz potente € sonora, trabalhada com primbrosa 
arte “tem sido o encanto das mais cleintes 

da aha sociedade de Lisbos, a que a familin Veiga 
pertence. S 

José Augusto Ferreira da Veiga, visconde do 
Ameiro, náscea. em aa de novembro de 1836, na 
cliade de Moça "70 5 

pão fo 0 benemerito portuguez, o sr. Joa- 
quim Sheê Ferreira da Veigy e sun mãe tra se 
ora sueca, D. Joanna Ulnman da Veiga, 

Familia iltstre e abustodissima, a familia Veiga 
foi sempre muito estimada é querida em Lisboue 
seus filhos aparentaramse pelo casamento com 
26 caças mai nobres de Po 

José Veiga, apesar da sua grande fortuna, não 
se entregou ão doce armiente da ociosidade nico, 
pelo contrario, dedicou-se no studo com um gran” 
He amor, e ats vie « um atos formava se ba. 
charel em direiro no Universidade de Coimbra, 
ônde deixou a reputação d'um estudante dista: 
“iisimo é do memo tempo Jum musso já no. 
ave 

Apeoveitadas desde muito codo as suas extragr- 
dinarias aptidões musicaes, tendo por primeiro 
mestre o excelente mestre de capela Amtunio 
José Soares. que começou tambem a educação 
de pianista de Armeiro, que hoje é um dos my 
ludtres pianistos do imundo, completados mais 
tande os Seus estudos de harmonia é composição, 
Som o antigo professor da orchestra de S/ Carlos, 
Manuel Joaquim Botelho, de contraponto e fe” 

om O miestro director da orehesta de 8, Car. 

Vicente Setirri, o Visconde do Ameiro já em 
a Feotado um tilemo mosal de 

riméira ordem, € tanto que emquanio frequen. 
fera com distinção a universidade exercia sem. 


pré com não menos distincção o cargo de dire- 
tor musical do theatro Academico. 

Foi ai, n'este theatro, que o Visconde do Ar- 
néiro fez executar as suas primeiras composições 
“entre às quacs avultava uma operetta À questão do 


E era um advogado hubilitimo, o grande mi 
ieo, 0s clientes ailuiam 90 seu escriptorio, diri- 
gia às exusas mis inteincados com 0 mesmo tas 
icidade com que dirigia a exe. 
cução das musicas mais dificeis, é se atArte não 
se tivesse metido de preméio, 6 foro teria 
no Visconde do Arneiro uma as suis mais briz 
Ihantes glorias, 

Nas ainda Dem que a Arte se mettcu nisso, 

Advogados ilustres não faltam, em Portupil, e 
sggodes maetiros mcsros como o Visconde do 
“Arneiro são não 56 rarissimos, em Portugal, mas 
raros em todo o mundo. E 

Ao mesmo tempo que advogava, o Visconde 
do Arneiro aproveitava 08 momentos, que o 

o dos autos lhe deixava livres, em fuer musica, 
oi assim que, no mesmo tempo que 
de grande pianista se estendia por Li 
Fama de compositor começou a fazer carrera, 

Um Scherço em mi k, unia Polonaise de cones 
os Kefrains du “Printemps, tiveram grande vo 
nas silas, e no mundo música, todos que ente 
Siam da arte começaram à nerceber que estava 
alli um compositor de primeira ordem. 

Avimado com O exito brilhante das suas com- 
posições, o Visconde do Arneiro tentou vbra dg 
maior folego, e em a de março de 1865 o publico 
de Lisbon maravilhado, victóriava no thcatro de 
S. Carlos o ilustre auctor do grande bailado fan 
tastico Gin, cujos deslumbramentos de secnario, 

ram acompanhados pelo encantamento da musica 
selciosa e originalissima, do Visconde do Arneiro. 
CA cmisa da, Arte estava julgada na supremn 
instancia; a advogacia perderia Um dos seus maia 
lustres anembros, 4 musica era mais uma bi- 


reja dos. Pauli phconica de 
primeira vez um e Deum 


Esse Te De era uma verdadeira obra prima: 
Executado no anho Immedinto no theadro de 


. 2À composição do compatricio de Camões, qua. 
tificada no programa de Symphonia east 

or e Ins mo caio 
risco, à orehestra e Coros; é instramertadnios 
& maneira dos que por opricho ou vaidade able 
cam papel paitado, mas com mão de meio 
Sempre Eua nos enios pras 

je “6. primeiro, trecho! dia composição 
rumatico-rgioso, dividida em 76 partes asno 


mundo estes doze trechos largamente 
dos, comprehendeu 0 auditorio que né 
velação. 


fe um compositor talentoso. 
do mestre 


exposição de idéus uma pagina inedita de Che. 
aresta 


ae 


5 das sas 
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Teugnovel escreveu na LºEurope artiste: 


mente tmugnica. para fizer a reputação de um 
arsta; tudo, é bulo: a melodia é aSundama é 
tum êtylo largo, grandioso, simples € elevados 
orshestrá é cuida, corres, aminado, coloridas 
tem sonoridades da maior distineção. 

À mova partitura é uma mina iergotavel onde 
os discipulos da musica do futuro poderão, sem 
prande esforço. de imaginação, fazer farta co- 

eita 5 


eve sobro O Te Deum de Arneiro, a seguinte 
opinião: 


«,., Sente-se em toda esta partitura uma fnspi- 
ração poderosa, um vigor viril, qualidades muito. 
para serem notadas, visto que cada vez é muito. 
mais sensivel a raridade com que aparecem. 

A melodia francamente rhythmada, as harmo- 
nias limpidas, a instrumentação colorida, izem-nos 
esquecer, por momentos, a musica rasbitica cane-. 
mi£a dos iimitudores de Schumann.v 


Gonsngrado mestro pela França, o Visconde do 
Ameico teve essa consagração em Portugal, das 
mais brilhantes e das mais ruidosas, quam em 

apresentou no theatro de S, Carlos,a sua pri 
méira grande opera, O Elixir da Mocidade, can. 
tada por Vit, Corsi, Rota e Vidal, com um sue. 
Gesso notabilisimo, 

Depois do grand sussa a ua opera Elsie 
ar Gominegçes o Visconde da, Arnekro súbia de 
Portugal é foi para lala, continuar na patria da 
mui os seus Estudos & bs seus trabalhos, — 

É necesuio qu se saiba que á tó o Vscoms 
“de do Amelro É muito conhesido e muito consi 
“lerado em todo o mundo musical, como uma au 
etoridade de primeira ordem. 

Em Italia, no último concurso musical, o nosso 
ilustre compatriota foi estolbido para fazer jun 
tamento. com Ponchielli e com outro dos imais. 
alímados muestros da lala contemporanea, parte 
do jury encarregado do conferir os premios d mu- 
sign dramática E 

O Visconde do Arneiro te 
honra, por ser bm dos expositores 
mesmo tempo ser julgador e julgnd 

A sn opera à Devia fi premiada pe ju, 
com o primeiro premio, à madalha de ouro, 

Nito, melteram-se ci jogo umas questões de 
intercades Tocnes; era necessário que à primeiro 
prémio fosse conferido a um expositor que pre- 
Tendia não sabemos que logar alheia, a'uhi gran- 
desempenhos, altas influencia o jury demitiu-se 
protestando, uma historia muito complicada, que 
alguns jornes tem já contado, e de que restlta. 
positivamente que de todas as! obras Uramaticas. 
Se soncorreram & exposto a ma potavel er 
Sem contestação eelica a do ilustre maestro por- 
tuguez, 

Ro cabo de nove annos de ausencia nove an- 
nos durante os quaes, nos chegavam de vez em 
quando a fuma dos triumphos alcançados pelo 
nosso. glorioso. compatriota, O Visconde do Ar- 
neiro, voltou a Lisboa, pará fazer representar à 
sun Derelita no theatro de S. Carlos. 

À Derellia representou-se pela primeira vez, 
ma, noite de 14 de março € O Sucessso foi com” 
Plsto e cnorme. q 

Portugal tinha mais uma grande opera digna de 
figurar no reportorio dos melhores theatros Iyri- 
cos do mundo 

Não é aqui 0 logar de apreciar detidamente essa 
obra que É uma demonstração brilhamtissima do 
notavel talento do Visconde do Arneiro e da sua 
Profunda seiencin musical, : 

Esboçâmos apenas à correr, uma rapida noticia 
biograplica para acompanhar 0 retrato do grande 
muéstro portuguez, que já deixou de ser uma glo- 
ria portugueza, para ser uma gloria da musica 
contemporanea, DM “5 

O Visconde do Arneiro tem entre mãos um 
novo trabalho de grande folego; uma opera D. Bi 
das feita sobre um Nbreito irado do Bobo de Ale. 
xandee Herculano, 5 

túma composição grandiosa que esperamos 
para 9 anna ver em secna no nosso theatro, € de 
que já conhecemos trechos maravilhosos. 
— À opera tem grandes despesas de mise-en-scene 
mas O paiz tem obrigação restricta de fazer essas 
despozas, para que essa opera, cuja 0 assumpto é 
puramente. nacional enviqueça o reportorio do 
Rosso theatro Íyrico. 
O Visconde “do. Armeiro trabalha activamente 


ve que declinar essa 
ão podia ao 


nfessa obra que lhe será mais uma corda de trium- 
ho « que reproduzirá na musica uma dos mais 
formosas obras primas da literatura portugueza, 
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“Um desenho inedito de Nogueira da Sil 
1 


Ag publicamos um desenho medio de Nogueira 
Ja Sir, unico que Conhecemos, e que veios a 
Boa fortuna de dleançar acompánhamos este de- 
senho Com o retrato d, seu Nuctor arciivando 
um é Gutro Cem Mostas paginas, ode tem JOR 
rito de Pgurare, coca dois documentos pre 
closos pára historia da gravara em madsiaPem 
a ca 
Nogtira da Sia póde ser considerado um dos 
fandadores da gravura em madeira, nO nosso pai 
porque contemporanen de Manuel Maria Bordas 
inhéiro é de José Maria Bopuista Coelho os dos 
que primeiro Gutivaram em Portugal a gravura 
ém madeira, é certo que Nogueira da Siva € gue 
The Impriri o muaforimpulo «a fez progredive 
aperfeiçoar pondo do sérviço Uels & pa belo 
do ea a Pr amino 
Era por 1893 ou 44, Nogueira da Silva tinha 
abandonado o cura de marina, que encetára de 
rd vontade, & unicamente por obsliisia aos des 
Sejos paterhaes; sentia-se! melhor com os sets 
lapis & com ey deus pinceis de aguarda o de e 
ias já tinha esparimentado os bars ns oficina 
de Tavrantes do, Arsenal do Exercito, para onde 
cxtira nos 13, amnos: lembrava-se cod saudade 
dos gessos que copilra na Academia das Bellas. 
Artes de Laboa quê Frequentár por algu terapias 
este meio em que sá elgara lis Som sqoá 
Gorngem é abregação que Scompanha os ad 
de ça atraver Je todas às conttaricdades pm 
visões, porque ele né tinha, nbandorado ds oo 
tesção: patema, por não ter segundo a care de 
aviao, Noguéia da Siva roda onde cipa 
gar 1a acividde ari sem encontra ré. 
Seração para lts 
Um concurso em que entedra para a cadeira de 
desenho, ma Escola Holyshmei de Lisbos cone 
caro à gue corresponisu blintamente esta 
desisto indefinidamente adiada, por motivos que 
un. se opuraram, mas em que não deixara de 
dai cpu Riot do feto pra el 
Os trabalhos de desenho não tinham cotação 
po mercado. Às miniaturis eram monopolio o 
Sinta Barbara, e Nogueira da Sl ras asi 
Lembronse dá tradair Um romanes é de od 
teibuir impresso, 4 folhas de 16 paginas a 40 rá 
cada ta esta fdfa naquele tenpo est pers 
Estamente original — mas Jato. pouco. deu, Min: 
gun quetia dr 6 a obra não de Poncluias 
Deparou ele um outro meio inesperado, que 
peinciio por o sega e depois por Bed alina 
Bintoda parta. á 
Nogueira da Siea teve uma trrivl doença de 
olhos em que expotou Todo os recursos da ioad 
Sina ischolatia e caseira, Tentou então euranse 
Som a medicina de Raspa 
a Sp im an, 
e algumas paga € encontrou Remedio para a 
sun doença, aquele ivo fcnu sendo por ele um 
Jeso! Feto a os pesa vi 
suas paginas eram paginas de ouro que dia dia 
deb sa q 
“Nogueira. da Sia fezse raspa por con: 
Spa agrade bra de Saude Doce 
de “Riad, Touca, relewca 6 pm 
por qui aystema. 
Morava a tas tempo na rua de Entre Muros, é 
uma, constante romaria de caférmos 
sv Gaia, porque as curas eram peosiioma e por 
aee Gercânias todos já conhecia 6 medico 
dê Entre Miro. Ele mento preparava alguns re. 
medios e uma gaveta de uma commoda, sue nós. 
lda chegamos Conhecer, encha se didrimente 
de azcbrio enbre com sta prata mistura. Se 
era da Siva não tinha 10 California que 
então fscinava tantos emigrantes, inha-a encho 


irado, pais perto, em sua propria cas, ia gaveta 
caqui commoda que er Bão prin 
las nas hotics sítio já se falava no curan- 


vam ameaças de Boa Hora, por. 
pôr a sentar-se 


Estava pago é bem pago. 
Eplorou otra indústria. Plncipiou a fabricar, 
em pequena escala, alguns ingredientes chimicos, 


mas a exiguidade da producção não lhe permiti 
concorrer com vantagem. Fez agua de. Colonia, 
em que poz todo o esmero de manipulação é to. 
das as essencias de uma rigorosa formula; era 
optima, mas muito cara. Enfascou-a em un vidros 
de caprichosa fórma, poz-lhe uns rotulos de côres 
rlnts, encapog às Folhas com pela na cra 
um primor por fóra e por dentro. Mandou vender 
a sua agua de Colonia, cheio de confiança no bello 
profucio que apresentava; os lances, porém não 
Sorresponderam ao genero, houve quem offore- 
sesse à pataco por cada vidro, o maior lance foi 
de quatro vintens, era em quanto importava o vi- 
dro com o rotulo é a rolha, 

Nogueira da Silva aceeitou a offerta; despejou 
a agua de Colonia, encheu os vidros com agua do 
pote, rolhou-os dê novo, como sé lhe não tivesse 
incclido é mandou-os entregar ao comprador. 

Deixou-se da chimica e gastou a agua de Colo- 
nia nos seus lenços. s 

Por aquelle tempo já existin o Centro dos Me. 
Ihoramenitos des Classes Lahoriosas, e o princípio 
da associação era acolhido com todo O enthu- 
siasmo. Nogueira da Silva enthusinsmou-se tam- 
dem, estava nas suas idéas € na sua indole, Pro- 
poz Jo dar gratuitamente um curso nocturno de 
desenho linear e de geometria, no Centro; à sua. 
proposta foi acceita e 0 curso frequentado. Isto 
deu-lhe importancia, deu-lhe nome e poz em re- 
evo a seu merito, 

Fradesso da Silveira frequentava tambem o Cen- 
gg e li tre ocensão de conhecer Nogueira da 

ly 


Fegalhe uma proposta, que Nogueira secetou, 
Vou fundar um jorhal ilustrado, disse Fra- 
desso da Silveira, você quer-se cncarregar de fa 
Zer os desenhos é as gravuras para esse jornal? 
eira da Silva oxultou, sentiu-se mais feliz 
que Diogenes, tinha achado ' seu homem, disse 
que gim à Frallesso, e este continuou, 

—Vou estabelecer uma imprensa, é você vas 
para Já fazer as gravuras, terá um ordenado cer- 
tos quunt fode ser dios d 

> Não sei, respondeu Nogueira, rescioso de op- 
pôr a mai gira dioubdades E 

— Um pinto por dia, convém-lha ? 

— Convém, 

Ega o preço porque ss pagava ent do quanto 
era bom, segundo diz algures, com toda a proprio» 

pirdoo ir fame Ono 

Di a dias safa a publico, a Revista Popular, 
ilustrada por Nogueira da Silva, EM 

azia a Sua estreia, Nunca tinha gravado em ma- 
deira, e não obstante, as suas gravuras offereciam. 
novidade; o manejo cra differente das que até ahi 
se tinham feito cá. Era uma revelação que enchia 
de orgulho o seu nuctor, peecado mofento que, 
sempre o acompanhou. E 

Ex a ligeiros traços, como Nogueira da Silva se 
fez desenhador e gravador em madeira. 


Comin Caetano Alberto. 
a 
AS NOSSAS GRAVURAS 


JANTAR OFFERECIDO PELO MINISTERIO DOS 
EXTRANGEIROS. 
AOS MEMBROS DO CONGRESSO POSTAL. 


Realisou-se no dia 11 do corrente, no palacio 
dos srs. duques de Palmela, na largo do Calhariz, 
onde actualmente está estibel inisterio 
dos negocios estrangeiros, o banquete oflerecido 

x este mistério aos membros do congresso 
Postal, reunido em Lisboa, 

O palácio prestou-se adimiravelmente para esta 
festa À sumpruosidade das suas salas reune a ele- 
gancia e bom gosto com que estão. mobiladas, & 
nenhnima outra secretaria de estado, em Lisbon, 
Se lhe póde comparar. Disso nos conVencemos ao 
visitamos aquelle magnífico palneio. 

O sr. Ferreira do Nascimento, porteiro d'aquelh 
eparição, foi quem dirigiu e dspor tudo pra O 

ucte 

Per iplando pelo nro, que estava, profusas 
mente adornado de plantas que se ergulam até do 
testo e que umas brilhantes estrellas de gaz illu- 
minavam a giorno, entrava-se na escada, que 
Judenda por grandes vasos com arbustos, onde 56 
viam pés de larangeiras com os pomos pendentes, 
Foi o sr. Costa, hortcultor na rua. do Arco de 
Jesus, que se cacarregou desta Ornamentação & 
sé desempenhou dell com muita com 

O jts eetuoa-se a sala dos 
gala do palacio e na que lhe fica contigua, que é 


à sala de baile, São cstns duas salas que a nossa 


o 


ravura representa na occasião 
do banquete, jendo à que e vê 
no primeiro plano à primeira e 
a qe e vê bo fundo, atraves 
dias portas, a segunda 

“Cnsiquer dis duas Salas são 
riquissimas. À primeira é de for- 
má oblong rompendoao centro 
uma cupolh elíptica que quest 
toma todo O tecto; esta cupula, 
que é formada por dois lanços 
concêntricos é Coda guarnecida 
de custosas pinturas, represen- 
tando Hlores fructos é grnciosos 
grupos mythologicos Às pare. 
es são brancas, envernizadas & 

includas com molduras ra 

mentaes em relevo, Dois cle- 
nto fogões esto ao cemro 
dois grándes espelhos. 
encaixilhados “em trabalh 
oldras, ás quaés fazem por 
tico uma Golumna de cada fado, 
encimado por uma cimalhea 
que termina por um renque de 
folhas dourados, À mota Uomi- 
ame esta sal, & 0 branco 
sealçado por muito discretos 
toques dourados, 

Nesta sl haviam d 
zas que ay 

pe ento da 

logar para quarenta tt- 
Iheres cada uma, Estas duas me- 
2as eram presididas, uma pelo 
ar, presidente do concelho, e à 
outra pelo st. ministro do réino, 

À profusão das luzes e das 
oresy dispostas. aquellas em 
elegantes Serpentinis de dez 
velhs é cstas Gm formosos bou- 
quets! coroundo. os. cêntros de 

eos fra 

açafites chejos de hera e came- 
dias, deslumbravam à vista com 
o sêu brilho é com as suas co» 
À outra sala em nada é infe.. 
ripr à esta, se não é mais rica, 
E” uumbem pintada de branco, 
com orutos em releva, que sé 
entremiám por entre' frisos e molduras dours 
das. O testo & elevado em forma de nbobada com 
pinturds alegoricas 4 musica € 4 dança À m 
besta sala era presidida pelo sr, ministro dos ne- 
pocios estrangeiros, é da mesma forma que às ou- 
fras estava elegantemento adormada, Dois grandes 
Justres pendentes luminavam deslumbrantemente 
“sala, Juntândo ns suas luzes ds que profusamente 
brilavam nas serpentinas é candelabros colioea- 
dlos nobre méza, Esta sala estava guarmesida da 
Vistosas plantas, « no centro arg 


Fuaxcisco Avcusto Nogueira DA SiLxA 
Segundo uma phetogriçia de Nogueira da Slka & Alberto) 


de arbustos eleguntemente dispostos. Uma orches- 
tra tocava no cõro desta sala durante O ja 
a banda dos marinheiros da armada, tocar 
anvio do palacio. AR 
ir principiou pouco depois das oito horas 

e termino ás dez. Alem dos membros do “cone 
Bresso. posta, assistiu o ministerio, corpo dliplo- 
mútico é outros altos funesionarios, em numero 
de tão convidados. Ê 

O menu foi primoroso e servido pelo Hotel Bra. 
gonças 


EGREJA DO CARMO, 
EM FARO 


Data de 1710 0 estabélecic 
mento da ordem terceira do 
Carmo, na cidade de Faro, ca- 
pita, dá provincia do Algurva 
Eséde episcopal. 

Foiseu primeiro prior D. An- 
tonio Pereira da silva, bispo do 
Algarve e preindo; múito los. 
sé por seu be é Viudes. O 

gno bispo empregou todos os 
seis bone olftos pura a boa 
arganisação e estabelecimento 
da ordem terecira na. gua dio- 


dssados tres gnnos conse. 


Fo e 
pe 
e 
Era 

a 


D. Antonio. Perdira da Silva, 
não logrou, porém, ver con! 
cida Ha ob 
Se empenhára e 
pendera de sua 
Te dz termo a todos os seus 
desejos à 17 de abr de 171 
A egreja de dimensões ro: 
gulirés tem junto um hospi- 
Elo. À estampa dispensa 
fazer a desetinção do 
teor teor meme conta 
uns cupelis por bando é da 
capela P 
* um dos monumentos reli- 


josos moi importantes da provincia do Algarve, 
E um dos melhores edifcioude Paço: o 18 


À provincia do À 
histoniada e os & 
nhecidos nas pu 
feto no pair, que 
É estampa núvtias € gravurie dos principae pos 
eta bela parteide Por e 

er uma digressão arts 

aquela provincia, e alk fazermos bon colhe 


tos 
Esperamos 


perderemos occa 


gal. 


desenhos « noticias, que publicaremos, 


ERA 


Ust nesexno ieorro DE Nocueima na Saya — A Praça po Conxincio, rx Liseos, vista Do Tejo 


j 


5 


O OCCIDENTE 


O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 


(ond do nta34) 


“Os primeiros trabalhos scenicos em que Rosa, 
“elo de France, Wprêscntou a sua Bovi maneira 
oram o de pae nobre na Jem, o de Lombard no 
Ceni, o proa O Condo rm 

É Durpaé pa, 

“Abi Já 6 fogo da paixão, a imperuosidade da 
veia icamadiea mté então à Sola, se submeta no 
estudo. minucioso do personagem a. analyse do 
tu caracter do gu flo, do seu temperadnento, 
da indivdvalidade. : 

Na “Prophecia de D: José d'limada, Rosa encar- 
regado de papel de Tio deu lhe um alt so ar 
“bo, que revelou conhecimento profundo dos se: 
ralos da arte de representar a 

Nesta peja que tri ensação fez em Lisos, 

qe tro À cavital tanta gene dis provineias 

que era mula mais sigalbentivo do 'que Hoje é, 
Hr quamto a viagem em mala posta! em di 

“ra a cols Bai commbda que se póde 
Ob par: Rosa mais do que o suesésio 
do Seta: um fucceiso completo dá ensaiador, de 
cos, de desrndr, dO ressutitador dna 
Gpocha historico. 

PA propriedade profunda, o supremo boca gosto, 
a dedlunibrante riqueza com que a “Propecia fl 
porta em acena no thcatro de D. Mari, ficaram 
Edires na irudiesão do teatro porcuguêz. 

Andrade Ferreira referindo-se à maneira como 
a Propecia sk posta em acena escreve a seguinte 
Pagina, que reprodurimos ngui pornos pare 
Intenso € reportar-sé à Um dos nsomed 
mentos mai importantes da historia da nossa arte 
cenieas 

AS tradieções explenderosis de Salomão e os 
requintes de luxo que às artes da Grecia haviam 
iragido nos reinados de Tiberio e Augusto, tudo 
appareceu este grande quadro, que iquistou 
hPa ns providcia, atentando as promiseua- 
min no theutro de D. Mara 1 


“klouve par esta Ocensio 94 estrangeiros que 
pedicam, puro feno pulo do teatro de D. Maia, 
japa de exumiar de perto xeque dos te 

idos e avorem perfeição de trabalh e rigor hi 
torign dos trajbi ormtos e adereços, pois nunea 
A viram tão prijorosos é ademuados em mesmo 
ma Grande Opera, quando ai foi com efamada 
maganliconcia “Prophet, de Meverbear As ver. 
tes das primeira parte eram todas de brocudo de. 
Subido preço « recamadas de bordadoras ias, E 
incrivel a pacioncia com que Rona,desauvildo de 
obras conileta que o elucidasem no vasto com- 
plexo deste trabalho; à incrivel a paciencia com 
Que el inquiia o qua se Bavia estrpto e puble 
ndo à este respeitos o elucidrio de Duca, as 
antiguidades di Montficon, os imbalhos sobe os 
egos de Horacio Vernet, às copias das escaya- 

ões dus ruin de Pompéia e Herculano de Ary 
Ache tudo Jato foi aprofundado. é esquadri 
mudo pêlo conselêncioso art, É não ficou aqui 
sb, oi er e propio quem depois desenhar € 
modela até, infpescionândo em incumave e in 
essante gelo 08 varios e infinitos componentes. 
“esta Babel, que resume em seena todos 6 Ui: 
tantes e divertimos povos da dominação ro: 
mada 

EE na fim de tudo comprdhende-se Ito: porque 
Rosa não era sómente um ator, era um artista de 
ag, am temperamento de um Lola. do 
Boi onde quar que fosse que a se manifestass, 
Tosa era ta, era pior € era excuipior: ahi 
temos no vestbulo do teatro de D. Maia uma 
“bra mia a testa 0 Busto de Garret. Vivia 
na invimidade de todos os grandes artistas d'então, 
“tudo que fasso bet Ih Gra facil E agradavel. 

Dies propensão natura para a pintura, dcsse 
grande amor da plastica que ele tlha como um 
“ithcnfense,vinhdhe conto: netor uma outra es- 
pecialidadd inda, 1 da caracteisação, Ninguem 
Tese tempo se caraterava. no iheitro somo 
ali é a cabaça de Romeiro do Eye Lu de Sosa, 
à fronte calça de GU Vicent, no drama de 6; 
retr pareciam arrancadas das telas eeldbres dos 
Erandes pintores gloriosos. 

Comin GL 


—— qe 
O Dr. Francisco Antonio Pinto 


E as suas conferencias sobre o Zaire 
Costinado do nº=24) 


Na segunda conferencia continuou o sr. dr. Pinto. 

a tratar da Fauna angolense, que é riquissima. 
Falou das feras é gutros animaes que povoam 

aquelas regiões. O Ieopardo é ali mais temível 


que o proprio leão; referiu-se nos pachidermes, 
“onde ocupa O primeiro logar o rhinoceronte, de: 


Ha uma hyena mais feroz que os animaes refe- 
ridos e de que o vulgar d'esta especie. Vive emro. 
Os eafesues, & os pretos conhecem-na pelo nome 
de magumbala; teem por ella uma superstição ex 
traondinária. Créem que este irracional é um ho-. 
mem disfarçado; estã crença é semilhante É que 
em tempos houve entre o povo ignorante do nosso 
pais, com respeito aos Jobishomens. 

A 'muagumbala chega a atacar bandos de negros, 
matando-0s e sugando.Jhes o sangue, sem que 0º. 
Festantes, tomados de terror, oiltregam a menor 
resistencia ou defeza. 

idade destes animaes data de 


juizos & agrisultura ; devastam as plantações e fem. 
a consciencia do mal que praticam, porque usam 
de astucia cxutelosa para O fazerem, Quando Um 
bando de múcaços invade uma plantação, fica 0 
chefe de vigia a vêr se vem pente, é quando al 
Ee sé aproxima, elle dá o signal de alarme, do. 
qual fogem todos, levando quanto podem do roubo. 
Os macaços teem uma grande proslileeção pelas 
pretas, atacam-nas nos caminhos, fazem-lhes as 
mais convincentes declarações de amor,e quando 
estas se vêem muito apoquentadas por aqueles. 
quadrumanos, e gritam. palíndo soccorro, são 
quasi sempre as macacas que as vem livrar do 
importuno enconro, E as viniam do ultraje, sa- 
tando À dentada no macaco inblel. E 
No Chiloango encontra-se o chimpanzé em maior 
quantidade; é facil de se apanhar, mas esmoresse 
lepois de captivo, e morre. São muito inteligea- 
tes é Indinos. Teem uma grande bossa imitativa de 
arremedarem o homem. Sentam-se em Uma ca. 
dera e tomam nas mãos um livro, Um jo 
gindo que lêem; chegam a servir-se de tal 
comer, é fumam em cachimbo Mavia u 
panzé, em Boma, pertencente a um negociante, 
ue usava faze a seguinte didrura 
uando Os MUSsorongos lracavam, com as suas. 
encha cotado O pac a Ve 
ravaro d estacaria da praia, indo em se. 
eurar o negociante para fazerem O seu 
Somméreio, o bimpunsé aproveitava a ausencia 
“los donos das candas e desprendia-as das amar. 
rações, abandonando-as á corrente do rio. Depois. 
vinha para cima do telhado da feitoria, desfeotar 
os elias da sun obrt quando os misorongos 
voltavam e se exasperavam por verem as canôas. 
ao largo levadas pela corrente, elle tocava o auge 
da saistação e de cima do telhado dava mos- 
tras de grande troça, com que fazia rir os 
cumstantes que acudiam às imprecações dos mus- 


sorongos. Ê 
O Sonda grande numero devias nas 
pgs dos rios ts vlimas são dida 
Bretdo, à superstição os pretos, qu 
ai que ds srucodils só de oraam os fi 
Tomo nenhum preço se t6m nessa conta, resulia 
SE ão ei  aporosimação da fera, eia 
se surprebender pelo rep sem recéio, segu 
ros de que le es ão atá ma Disto teta 
e os que são tragados pelo crocodilo sejam to- 
Mhados, pelos seus companheiras. à conta de 
ticeiros e portanto aquáles continuam a nad 
dejarem, e não procutam Evrar-se da Fera quando. 
Es os become, o Sn 
Hi em pda a provincia muitas especies do aves 
e consiera apeorafaveis para reação & que 
Podem Toner belo alimento, Emre essas des- 
cão a tia semelhante ao peru e que vive 
saia sopaibesticdo Dénd pasa 
“Bs melhores papagaios são os de Cavange. Os 
oaturacs cr os esidadoramente para lhe spro- 
Cofitares eFpara! Uocarem poe GUTOS jenbros 
para ou e 
e oiceção dos insectos é ria e variada. Ha 
poi limas cepecies prnicioa Eoro a ma 
a semelhante É esrraça que se encbmara entre o 
mato, no nosso pule O pule penetrans da Ame. 
Jia rambeas li be encontra iportado nas cargas 


procedentes d'aquella parte do mundo; o preto 
ão tem cuidado nenhbm com estes bichos que 
é introdazem nos pés, perfarando os tecidos é 
Per sie mio mulios Cem a slrer mpi. 
Sões de pés e de pernas, tl é o mistravel estado 
dique soldcixam chegar: 
pretos usam Untarem-se de manteiga para 
se perseverarem dos incetoss eles mesmos abri 
cam a manteiga, mas mesa operação di-se uma 
Singularidade curiosa, O preto que librica a man 
teiga, isa pendurar nú testa Um dnsosto desieendo, 
aleneus sacer adorado polos gy. 


Segundo a opinião do sr. dr. Pinto ha tres ru- 
ças distinctas entre os habitantes d'aquellas re- 


“Em Mossamedes é aínda em Bengueilo, appa- 
rece muito, pura 4 hortentote, que estetica: 
So mais antiga, devendo ter existido, ainda mais 
Pura, para o norte, onde (oi já absorvida peles 
Arutiicação da raça do Congo. Encontram-se as 
tribos dos Cuisos cu Naculgos que vivem nos 

tas da beira mar e nos serros dá Gopangonhe, 

Criei logico des rága to 
E mesmos dh raça NovieMble, persas e torco 
cartos braços coniprido & cdr abalada 

Ha ae outra variamo da re homtemote, são 
os Gnngals ou Mugangalas que hubitam mais para 
o inertr: Estas dus limas raça tem ua ra 
de tendencia w extnguirem se, vivem Isolada é 
evitam todo o trato Com 08 Brdncos a som apro: 
fos que desprecam como escravos. = or 

ion encoMç O 6% d. Pit uma 
raça que classificou de caí, ainda que 08 
RSPAdE não so de opinião Que al axis, 

e "porém, que squella raça pôde ter Invndido 
sal egião, nto Ho cume das môntanhas, co 
o bai da, onda Se Encontra 0 mucbeo: 
Aúilundos e mutdomies. Para reforear a sua 0 
ão à respeito da existencia dos cols nquel 
logar, ct oeteraenu o. qual afirma não bx 
re midi miao = Domens! que capa com 
ice quando dl, Cofee dora que & 
fem, & sabe como os ians-nin cosinham os cfc 
pará comerem, Este erro que sa dá um Letertena 
Tom relação nos nians-ninio, póde-se dar com re: 
inção Ho etres 

“A raça care” está perfeitamente caraeterisada. 
nos prideipes lá riba que vivem nos planaltos, 
Sonfundindo-sé um pouco mis camadas inferiores, 
em consequencia do eruzamento soma Faça Congo” 

A mora e à inteligencia das tihus dê pla: 
tos é muito superior ds da raça Congo: Os sous 
Earteres ein rapbicos sã difarento dos cons 
gos e proprios dos Bal 

Os Exraeteistcos antbropologicos da raça Gon. 
go são múito dicas de detensir para Gem. 
Bla cita os bolos que os bu desde ambos, como 
às hoitemotes, até do preto guineano, entrtanto 
à congo dislhguo.e belo Nariz chato, Jangoce 
mole ds venta muito abertas para frnte Jos 
rosada, quilos muito fortes & à côr mais escura 
ue a dos hottentotes. 

"Em Loanda e Cabinda, su dilrentes rasas mis. 
oram so em grande coiso pelo cruuimeno 

os Fazem 
O congo alizmemen-ão o roandioca, polka o cure 
nes, Excepto a de pars a É extré 
mente elementar, oduha a comida com oleo de 
palma, é bebe o sucto desta palmeira que subsd- 
lue'o vinho. Fama fam, espécie da Mramonio, 
de” que abusa tantos quê chega. a enlouquecer! 
Tambem fumam tabico” 

“Tapam a nudez, Com umas pequenos esteiras 
que prendem citaro, ms Cellmeno uma 
tod Tri js ves cor fazenda de lg 

ão: Às pretas novas tam 6 elnto do pudor, uus 
virgens Mestinguem-se pelo vestuario das que o 
nióão, 

À polygamia é permitida entr os pretos é cada 
sem Bd ter as leres que pot uni 
mulher casada é proprisdáde do marido atá uo 
on a poder Mat, sem que He pegam som. 
Fo disso, O dulteço por paste da mer é pu 
ido com a morte da alultra sou cumplico ma 
Horas etrtanto ente rigor da 4 6 petit 

os peneipes porque ora a los ne 
es, uma indemnitdção do Eeduetor pag n infide- 
Tide da mulher a 

“As mulheres ai só ensam depois de terem pro- 
vado que ão fecundars 

Ok prisioneiros das guerras « os que são julgados 
fuiesros é que são 'endidos eoo essravos e 
“um ou outro que voluntariamente abdica da pto- 
A goes no [Googo são da o d 

erras no Gongo são feitas por meio de 
feitiços, grandes algngatras À alguns tres de pol. 


“ 


O OCCIDENTE 


vora sezca que disparam para 0 ar, Não póde ha-. 
vêr nada mais ingenuo € menos perigoso. 

À sua religião não se púde precisar, À idéa de 
Deus nas raças do Congo é o terror deificado. Os. 
deuses não fazem bem, mas evitâm o mal, Tem. 
Encerdotes e templos, estes constam de ur esteira. 
suspensa em quatro estacas fincadas no chão; ali 
Vão Os pretos pregar um prego no manipanso. 
quando lhe aus ur algum pedidos clumam 
a isto bator o feitiço, 

“Teem muito imperfeita a idéa da imortalidade 
da almi, pelo que pensam que à morte é um som- 
no que dura até que se esqueçam do morto Com. 
à morto gastam tudo que elle tinha e o mais que 
Os parentes podem arranjar, « se assim não pro-, 
cederem, o cazunbi ou alima do morto, 0s perse-, 
guirá eternamente, 

O Congo está dividido em tribus que o 
ficilmente póde governar. O symbolo da realeza 
é um rozario de contas, com uma cruz pendente. 
À ettimonia poldea mis importante Ea finda 
gão; essa cerimonia é precedida de uma dança a 

que! preside o rei muis velho, e depois segue-se a 
discusão da palavra, que É 6 nome que dão 4 
questão de que se trata. Para julgarem 05 crimes. 
tomam case, cerimonia por meio da qual recor-. 
rem ao juizo de Deus. 5 ae 

á industria, que é muito limi- 
a, Em artes tambem não es. 
adiantados, é as esculpturas que fazem 
ira, dos seus manipansos, são muito co- 
nhecidas entre nós. 


(Conti) Ca 


—— age 
À proposito da batalha do Ameixial 


Quando o conde de Castello Melhor assumiu a 
tremenda responsabilidade de. primeiro ministro 
dl desditoso lho de D Joto IV, estava pendente 
a solução de dois negocios de importancia capi. 
tal part a monueehia portuguesa: à conclusão a 

ra som 4 Hespanha, & 6 casamento de D. AF 
fama Vi. Qui que o primero dependia do se- 
gundo, 
assim o havia já comprekiendido à inteligente 
D. Lixa de Gusmão. 3 

Aproveitando-se do ensejo de sir para Inga. 
tece soa filha D. Catharina a qua ia sentar-se no 
thrano dos Stuats, por esti desposada com Car. 
los 1, ordenou ao marquez de Sande, que fosse 
“icompanhar à infana, com plenos podêras de em- 
iaisador extrnordinatio da nossa Lebrte Junto ds 
da Granreanha. e França, cncurreganto-o, de 
EA OA aÃ 
ui, que sua, nôra trouxesse 00 principe à ven: 
turadd esposo, ão reino as sympthias da Erança. 

ara captivar estas usou O conde de Castelo 
Melhor der outros meios, que lhe pareceram maia 
cficazes. Organihou um! exercito Capaz de se pôr 
am campo Contra o de Castela, É preparmise 
Para Um guerra defensiva ae 

Em quanto o conde tratva diligentemente des- 
ses proparativos tão urgentes, davam-se na corte 
verdonhosos tritssimos. sucessos Desviemos 
ali os olhos, & vamos à provincia do Alestejo 
vêr as nossas demas a ttuniphar da valor de Cabe 
tell nas serranias do Amelia 
coutro logar menclonámos a vitoria ganha 
pelos nossos, nó glorioso dia 8 de junho de "1605, 
Rquellas ferranhs, Agora acsrescentaremos al? 
gumss palâvrs traduzidas por nós do relatório, 
que D, Joia d Austria mandou a Piippe TV, com! 
rmunicindo de a impressões do deparo, que 
solo. 

Começa 4 cxposigão feia em Arronches pelo 
filho bastardo de Filipe E 

«ueilmente neredidci V. M que quizera antes 
haver morrido mil vezes, que arma obrigado à 
dizer a V. M que atas ars foram infimémente 
“lerrotidas pólos inimigos, com ignorancia ande 
Sem exemplo, que mio tem havido (egual só à 
meus pescidos que sem duvida à causam); has 
vendo succodido esta desdita em fôrma tal, que 
não deixou outro. consolo mais, dO que à de dos 
nhecer tom evidencia, que Deus O quiz aim, 
Fando absolutamente aeção de segundas causas 

Indica mas adiante às disposições, por li to- 
mas antes da batalha, e os Movimero tanto do 
se exercito, como do mosto, affirmando: «eum: 
gou O inimigo. à formar-se” em Batalha Ci um 

rande oliva que ha debaixo de Extremos, € não 

Emos o memo, colocando a infamteia mi em: 
néncias que levo referidass postos de tão dife 
detesto, que era mister subi à clas atcando, e 
a cavala sé estendeu aos dois faneus em mis 
Plnisies, como o desejo às podia pintas, de mas 


néira, Senhor, que parei, que a natureza não po- 
dia River fortalo melhor pença d armas, nem rias 
Segura, alada para um exercito Esuí inferior; €, se 
no meu interior tinha algum escrupulo, era o de. 
parece-me demasiado resguardado, para quem a 
à buscar 0 inimigo.» 

Descrevendo à batalha, diz: «Agora, Senhor, 
ouyirá V. M. a acção mais ignominiosa, que até 
hoje se tem visto ém homens, porque marthando. 
para nós com muito socego os scis batalhões, em 
gue fale, atacaram x parte, que Corra pela sua 
frente, da primeira linha da nolsa cavallaria da ala 
direita, e, havendo passado das armas de fogo às 
espadas, não tardou um eredo inteiro em desorde- 
marse Nossa gente, « fugir em confusão, descos 
certândo a segunda linha com 9 sua precipita 
fuga; e ainda que é força de mais cavalaria v 
to alguma da nossa à cargo, foi tão frouxamente, 

que jámais se izer, que rompera a inimigas 
E para melhor conbeciniento, de que Deus quiz 
envilezer os animos de todos a um tempo, e ces- 
tigar por este meio, é de notar, que 0, primeiro 
batalhão, que voltou as costas, oi o de minhas. 
guardas de arcabuzeiros, que Era o primeiro do 
Nanco compondo se de mais de 130 caval-. 
los, a métor parte officiaes € reformados, de cuja 
qualidade se tinham feito experiencias de grande 
valor em todas as occasiões, e não menos. 
maquella mesma manhã no desalojar a gente das 
colinas, que iamos à occupar, sem que aprovei- 
Cometa ds CAE RUE ds orar 
Espinando, seu capitão, a quem retiraram O car 
valio morto, e com cinco oi seis feridas, as mais 
de espada. À este tempo o esquadrio dos ingle- 
zes, que disse, « outros tres da mesma nação, que 
vi anguarda de toda à infanteria portu- 
Eueza, atacaram as duas eminencias de Nossas. 
“vas alas, trepando por elias, como se não houve-. 
ram de encontrar ninguem no cimo, que lho 
estorvasse; e não se enganaram, pois apenas asso- 
amaram so ao da dos Hespanhoes, et dando 
uma pessima descarta, começaram à se 
pola Tadeira opposta but, arojando de amas, 
como se 


vestem sobre si & mundo juntos este 
exemplo 0 imitaram os esquadrões da batalha, & 
depois os italianos, que estavam na collina da ala 
esquerda, de sorte que, em menos de meio quarto. 
de hora, não havia cincoenta homens juntos, em 
ontem, de toda a infanteria, fugindo com uma ce-| 
guia fámais vista. 

Refari a Vo M, às circumetanias desta infame 
desdita, e 0 inutil de minhos dilgencias, seria 
avgmenar O sentimento, € alargar este despacho. 
ao infinito, porque, não ha imaginação, que a 
possa comprehender toda; e, para dizel-o dê uma 
vez, nenhum homem no, exército cumpria o que 
eva, é eu o primeiro, pois não fiquei sto pela. 

s nliquelle Campo, para evitar esta nova pena 
Seara tê com st noi, Elim, 
Senhor, nossa infamia ha deixado um exemplo 
novo ns historias; pois não se encontrará m'elhs, 
até hoje, que tenha sido derrotado Um exercito 
(deixo é purte à inferioridade, porque isto se viu) 
Por outro, que não quiz dar batalha, mem al intem. 
São teve que, depois de a ganhar, não o acer- 
tava à err. 

O primeiro so infere evidentemente, além do 
que se soube de alguns prisioneiros, da hora que 
aguardou para movér-se, de retirar à artilheria no 
tgenpo de marchar e de haver adamiao e empe- 
nhado sómente Rº tropas inglezas, como quem 
tirava com aquella capa, que quiçá Me servia de 
embaraço, e pezo, aos galhos do touro? de ma. 
neira que, se os nossos houvessem obrado, como 
deviam, É indubitavel, que assim por isto, como 
por sobrevie a noite, retrariam seu exercito à EX- 
iremos, sem penda tonsideravels 0 segundo tam- 
bem sé conhece, de quem, podendo imaginar que 
nos vilza fose ah gue não nos houvessenos 
refeito em dlgum dos muitos postos fortes, que 
bia, Cles ve te mata LecrAguarda ES 
firme! nos. que “odcupavamos, sem ntrever-se a 
passar adiante, de sorte que até mais das sete ho- 
Tas do dia seguinte, como elles mesmo confessa. 
am, duvidando dl sucesso, não enviaram um 

oem à parte da hagagem, que havia ficado por 
cegueira, que tiverano tempo de sobra para reg 
AR tudo, para que não houvesse circumstancio, 
que não Fonrsse ser disposião divina, que 
aquilo auceedesse asim, é para acreditar mai a 

lera da nossa geme, é de notar, que ella mesmo 
Eaqueou à bagagem toda, e do que não se poude 
Tedrar, com que o inimigo encontrou só as car- 
Tuagens é carretas vazias. 

Prouvéra a Deus (repito), que houvessemos 
ficado todos feitos em pedaços na campanha, pois. 
quanto maior é o numero dos que sé salvaram, 
os cabe à todos maior infumia. 5 

ste, Senhor, É O successo; as circumstancias 


a 
os do coração. Não estranho a perda de 
Vera Bila, dn Den, quo E sendo SO 


concede as victoria, a quim é servido, é é mis. 
ter conformarmo-nos com à sua vontáde; o que 
me tem chegado à alma, é fazer à ultima expo: 
ricocia da vila de nota nuúão, e da infania 
com que se portára o geral della, Uescredito quê 
não se riscará jámais da memoria dos tempos, é 
aguardando para outra oceasião o falar a V. ML. 
sobre isto e quam arruinado vejo seu real serviço 
afesta parte, direi sómente a V. M, que minha rê- 
solução fixa é, de vingar esta bofêtada tão offen- 
siva é dolorosi com o que houyer, é tendo reuni. 
do e refrescado as tropas em 8 ou 10 dias, volta. 
rei a buscar 0 inimigo, pois à inferioridade do mu. 
mero, que temos agora em relação a elle, nada 
importa, se os que somos fizermos o que devemos, 
no qual Caso será o SuEcEsso nosso é se tornarem 
à reincidir na deshonra passada, não farão falta à 
V. M homens taes. Em quanto à minha pessoa ré. 
me para falar a V. M até O exito 


serve 


gativa. 
“manha marcho para Badijor, d'onde darei 
conta a'V. M. do que Se offerecer e Entretanto sup- 
plico a V. M, que, em vista da necessidade, nos eh. 
vie Togo, logo, alguma infanteria e arma, que é 
urgente remediar a grande falta que temos delas.» 


Zeplyrrino Brandão, 


testanova 


(Continia) 


——— ee 
RESENHA NOTICIOSA 


ResraneLecavevto, Reaisumiu a parte que lhe 
compete na direcção do nosso periúdico, 
colega o amigo o ar, Brito Rebálo, 
em virtnde de ausencia por metio! dese 
bico, e depois por incommodo de siude de cura 
gravidade não linha podido tomar parte nos nos: 
Sos trabalhos desde a prineipio de Janeiro, 

AN Nono leem algu Pegdics 
que o agente diplomatico braziiro, mo Bolivia, 
êmviou do seu governo. varias photágrapivas dá 
um aoimal extrgordinario que pelas aselreum: 
siancas & caracteres, nos traruporta cpósia do 
porra ade Caput ÃO] 
é pertence! 4 qettma onde de ropui à que pose 
sense o erocobo lagarto, qe o Se er. 
dadsro ivpo. O anima fi Cheomirado mo o 


é apúnhado depois de The terem sido utiradas. 
36 Balas. Mede ta metros desde a cuboça até a 
cauda, que é am pouco achatada, Além dh cabeça. 
rincipal, tem no logar correspondente nos hom- 
ros duas outras cabeças, perfeitamente formadas, 
e collocadas a par, e todas tres se assimilham du 
de um São. As quatro patas, são curtas e robus. 
tas, é terminam Em garras fortissimas. Às pernas, 
vemre e pescoço sho cobertas de escamas rijis. 
Simas, formando no dorso Uma dupla couraça 
impenetravel. O pescoço é muito comprido é o 
ventre proeminente, As indicações são curiosas, 
é se não é um palão, como nos vem mitos di 
America, os naturalistas tem à examina e se trata 
de um monstro, ou de um individuo de uma espe 
cie rara, ou quasi extincta, Segundo as mesmas 
notícias o presidente da Bolivia, mandou recolher 
o esqueleto do animal ao museu nacional, 
Camontara, Vendeu-se no Porto para Lisboa a 
solicação Gamonenna do Visconde de Mucedo, 
into, por 9908990 fl 
Mouro Poente A Caóns. Para guardar 
igmamee 05 restos do imoral post, imiginou 
o talentoso esculptor sr: Alberto Nunes um mau- 
Soleu apropriado a uma das capelas do convento. 
dos Jeronymos, de que fez um projecto qui tive. 
mos occasião de ver, no seu atelier do largo do 
Quintela. O projesto é bem concebido « honra o 
seu auctor Bens é porém, so não fôr posto cm 
tia, para honra do pocta o gloria do ari 
Depois da igencias q se fast par enc 
trmr os restos do grande poeta que cantou as glo. 
rias de Portugal & immortalisou a lingua portu- 
guera resta dar sepultara condigna sos seu ossos 
E para isso ahi está o projecta do sr, Alberto Ni 
nes, que sendo uma concepção grandiosa na [órm 
É modesta no custo. Póde-se fazer por 50008000. 
Não appellaremos para o estado, appellemos am 
tes póra uma sulscipção nacional 8 sobre tudo 
pa lamas portuguezas, pira quem o poeta 
ão foi avaro de galânteris O patriauismo dis 
portuguezas nunca foi desmentido, podia mais uma. 
Vez ser confirmado, concorrendo para a erecção 
deste monumento no cantor das glorias patrias e 
ão apaixonado amante de D. Carharina de Ah 
Locouoriva gionere. À companhia do camínho 
de ferro de Lehig-Valley, está construindo uma. 


da minha dôr sómente se podem escrever com 


lozomotiva. extraordinaria, que terá oito. pares 


O OCCIDENTE 


de rodas, oitenta tonciadas 
de peso, com a força de cem- 


eáçores. É este o primeiro 
fascfeulo da interessante & 


o 6 cincoenta cavalos, eque 


importante publicação, que 


se afficma poderá percor- 


tantas vezes temos. mêncio- 


rer de cento é vinte à cen- 


nado, formada principalmen-. 


to. e trinta. Nilometros. por 
hora, s 

Amara pctao Ens 
sajou-se, ha pouco tempo em. 
inginterta “Um, systema, de 
americanos, movidos mecha- 
nicamente pel seção de um. 
cabo, que astua por eifito de 
uima”machina de vapor, col- 
Jocada em enda extremo da 
via, que tem uma milha de 
Extknhão, é é percorrida pela 
Sarrungeim em ez mintos. 

Novo REVESTIMENTO IsoLa 
DOR PARA OS OS TRLEGRAPIE 
cos, O se. Wiedmana, acaba 
de dessobrr uma metano 

avel e Boladora, para re- 
vestir, os fios telegephicos, 
ou telephonicos, quer sejam 
de ferro, cobre Ou latão. Esta 
matéria” É simplesmente o 

eroxido de chumbo ou de 
erro, JÁ e está com 

na Inglaterra a preparação 
em grande Cscnla dente nóvo 
producto sobre os alambres 
destinados “a. transmitir a 
energia clectrica, 

A Russia E à InoLarana 
Há mais de vinte anos que 
os rustos proseguem na Asia 
uma. mareha. progressiva € 
absorvente. do norte para 0 


sul, avassalando de diversos 
modos quasi todos os povos 
que demoram entre a Siberia 


inha formada pelas iron 
eira da China ela enorme 
erra quo vid à Asia qua 
em dd partes, Para à parte 
cedem ja Glndo a Herta 
o Alina, mio sli 
Gado. por ela, e que fórma 
domo qu im nadam 
sessões aquel nação & 
Ko giena dali Morin 
tos da posto avançados tus. 
son fasrom suspeitar” que 
aqui, hagão Eproveits 
ia as doidas pres 
sentes da Inglaterra queria 
lançar ns gar ao Algbanis- 
cas Inglaterra tomou pro: 
Vienna trocaram 
araras iplomaicas as 
guranças das. pela Russ 
pure serem tranquilisadoras. Comtudo como 
iPloenaci” é a arcldo cada Um enganar os Ou: 
iron'o melhor que póde, não será de espantar que 
do uh momento para outro rebente a guerta 
ro basta a tai icples in prudencis, é po 
so a fnglatena vie tomêndo poteauções: i vis 
piçem por Bllam, ; 
ak Gurors 6 sr Casco Guedes oficial do 
oxSEs inventou via nova arma para inf 
quo leva grandes vantagens 45 que até hoje sãd 
domhecidas, Assim o confiemnram as ultimas expe- 
rien feias no, campo de Vendas Novas À rita 
Glee de uma grande spicidade de macho 
iso, a clave € a fechar, onde tem aperas 
a tola, que não impede dê ser muito solda. 
Bisa o Rloginamas me que é inferior as auras: 
O se canas chega a 148 mentos com a velas 
cidade incial de 81 485 metros, conforme à 
Polvora que sá cesipregas fe ingleia: gu portu- 
Eoeia, O Extractor do cortuto funeciona perita: 
ento, io Fliando e um Bio tiros. Po 
mou. pose da pres 
a Copablict HO it 4 00 eubrente, 6 de Stephen 
Grovir Clevelind, nóvo preside eleito, em 4 
de deseo do duo passado e de que O Ger 
gi se Decos o nt 6 dé a due mer 
blicando, o Perito € biographia. O novo pres 
opte insilgu.se na Caia Branca, lê foz seu 
digerão inaugural, prestando depois 0 juramento 
do ro, a Capo, onde Jet condásião pros 
clsfosmniente, com grinde acompanhamemo de 
povo, O diseuiso do Sr. Cleveland vergou sobre 
ecenidudo de fuer prosperar a heção, rei 
dose d reformado seviço civil ed adiniação 
a República, ás Fnvds Je qursoUs no Eabalho 
na remuneração equilniva e permanente, O novo 
ministerio € composto de homens eminentes pela 
Son istação é Esspeitabilidnde, e parece fue 


te poi documentos pela maior 
parte inelitos, ou extrabidos 


DE Nossa Sexiiona DO CARMO, EM FARO (Segundo uma phetographla 


uma das primeiras medidas administrativas que 
vão tomar, é à suspensão da cunhagem da prata, 
afim de evitar uma crise economica que muitos 
recelam. 


mg 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bel DA, Associação Dos onaLiBTAS x msca- 
roms rontuuRas (O nº É da 12 sério, com: 
pgshendendo: Somenira ár plo se José 
Miguel dos Santos € outros artigos de varios so- 
E 
LET DE A sociÉTÊ acabe raso 
paso roms De Tous tomo v 184 
mprehende ese numero E Espagn à Peipos 
Hioninterntionalede Nice pela Emilio Hetrard, 
largo ato, asa noncioso E cheio de observações 
reais 
A Hesrasma. É este o titulo de uma publicação 
irado diga por Xevier da Cica, dedicada 
lo seu eiitor, David Corari 4 Associação dos 
tiprores « Artistas Hespanhoss de Madrid, & 
odegedo  Acição dos penal e script: 
Fes Portugueres, para o producto total da ve 
Peter for Gr vii obrenirems as 
ereamotos de  Andiauzia Esta poblicação pr 
imorosa éra vendida na Kermessd do Passeio” da 
Elia, onde o publico a acoheo com agrado 
“Ancavo mos Açonts publicação períoica des» 
cinada à vulgarisição dos elementos indispensa. 
Es poa od ramos da Bt ara 
luhe sexo, nº ret rig Ponta Delgada, 
Ilha de S: Miguel, Typographis do eárehiso dos 


Bi ema 
Sieigo comia contado 
a 
é fneeligente director, O dr 
di Emo do Cane ses 
seio 
Eee sm 
area 
ppa 
Silo aan A eo 
DR IN 
Bien Es onto 
So Ronei NRO 
Ca 


O caçador de Santa Barbara 
episodio militar), pelo sr 
Chaves; 04 exposição, 
agricola de Lisbode m 18h, 
pelo sr, Flippe de Figuciro 
dos Questáu ltteraria, O en. 
sino da historia nos Icons a 
o sr, Consiglierf Pedroso, 
por Teixeira Bustos & José 
de Sousa [é uma analyã cri. 
1.40 Manual de historia 
ral do refeiá 
o resumo da 


pelo e osé 
polemica fora ra. 


Biblio eraphia, 
contém a continuação da 
toria da pedagogia em Por. 
tugal, dê sr. Theophilo Bra. 
Concepção de Deus, 

lo sr. Argymiro Galvio 
aleetos estremenhos, por J. 
Leite de Vasconcellos; Ut- 
mos. romanticos: Camillo 
Castello Branco, pelo sr Reis 
Damaso ; Historia dos Pul- 


sido Ai oc por 
; alo de Melo Acerola 
Ernesto Pires, pelo sr. Leite de Vassoncellosé” 


Transcrevemos em seguida o recibo do 
digno thesoureiro da Associação dos Jor- 
nálistas, da oflerta que a Emprera do Oc- 
cimexre fez á referida associação, de 1:090 
exemplares de uma edição extrdordinaria 
do Occiesre para ser vendida na Ker- 
messe do passeio da Estrella, é mais da. 
quantia de 1:090 réis que um nosso assi- 
gnante nos enviou com destino ds victimas 
sobreviventes aos terramotos de Andaluzia, 


A Direoção. 


aj R$ do Ee Sr Cactano Alberto da Silva, 
níssimo proprietario do Oceiniark, mil exam, 
pláres desta jornal, edição extraondinatio, pra se- 
tem vendidos na Kermésse do passcio da Estrola, 
promovida por esta associação em favor das vi. 
Etimas sobreviventes das terremotos da Andaluzia. 
Recebi mais a de mil réis, provenientes. 
ante daquela ilustração, 

que serão juntos ao producto da Kermesse, à, 


Lisboa, 26 de fevereiro do 1885, 


O mursouremo 
José Miguel dos Samios, 
Rosarvados todos os direitos de propriodad, 
litiararia o artistica, 
Ter leem — Praça dos Rooms 2a 55 = La 


